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INTRODUÇÃO 

A interpretação para uso dos solos da área foi 

embasada nos dados referente aos solos, meio ambiente e 

observações de campo e literatura pertinente. Para a avalia-

ção de classe de aptidão agrícola foi empregado o Sistema de 

Avaliação de Aptidão Agrícola das Terras (Ramalho Filho & 
Beek; 1995; Incra, 1989). 

A classe de aptidão foi determinada em função 

das condições agrícolas dos solos em relação ao solo ideal, 

quanto ao grau de deficiência de nutriente (f), deficiências de 

água (h), deficiência de oxigênio (o), susceptibilidade à ero-

são (e) e impedimento à mecanização (m). Estes fatores são 

quantificados em grau: nulo (o); ligeiro (1); moderado (2); 
forte (3) e muito forte (4). 

1 Eng. Agrõn., OSc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, caixa Postal 
48, CEP 6601 7-970, Belém, PA. E-mails: tarcisio@cpatu.embrapa.br , 
gama@cpatu.embrapa.br  
2 Eng. Agrôn., M.Sc, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. E-maus: 
acerda@cpatu.ernbrapa.br , jmarcos@cpatu.embrapa.br , mvalente@cpatu.embrapa.br  
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A viabilidade de redução desses fatores 
imitantes, conforme o nível de manejo A, B e C, refletem 
uma elevação do nível tecnológico, nesta ordem, um em-
prego mais intenso de capital e trabalho, indo de braçal 
com alguma tração animal (nível A) até à motomecanização 
em várias fases da preparação agrícola (nível C). 

A comparação dos fatores limitantes dos solos 
com os níveis de manejo na forma de tabela vão expressar 
as classes de aptidão. Na determinação da classe de aptidão 
agrícola dos solos, são considerados os seguintes passos: a) 
síntese da influência das várias propriedades do ecossistemas 
que são fundamentais para as plantas ou para utilização 
agrícola; b) análise da intensidade dos fatores limitantes e a 
possibilidade e dificuldade de redução dos graus dos mes-
mos, considerando-se as opções dos níveis de manejo e de-
terminação das classes de aptidão, ajustando-se as informa-
ções sobre os graus dos fatores limitantes e a viabilidade de 
melhoramento. 

A avaliação da potencialidade dos solos leva em 
consideração a interpretação dos resultados obtidos pelos le-
vantamentos de solos, em que se obtêm as propriedades e 
qualidades das terras que interferem ou não no uso dos solos. 
A avaliação da aptidão agrícola teve como objetivo, determi-
nar e prever a melhor aptidão de uso das terras para uso 
agrícola e/ou outros usos, assim como estimar os níveis de 
deficiência dos fatores limitantes para os diversos tipos de 
utilização dõs recursos de solos do Município de Tomé-Açu, 
elaborado na escala de 1:100.000 publicado na escala 
1 :250.000 (Rodrigues et ai. 2001). 
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METODOLOGIA 

O Município de Tomé-Açu situa-se na mesorregião 
do nordeste paraense, entre as coordenadas geográficas de 
02°54'45" e 31 1 6'36" de latitude sul e de 47°55'38" e 
48°26'44" de longitude a oeste de Greenwich (Fig. 1). O 
Município de Tomé-Açu tem uma superfície aproximada de 
5.179 km2  e população de 75 mil habitantes, que concentra 
sua maior parte na cidade de Tomá-Açu, sede municipal. 

go° 

«o 

Fig. 1. Mapa de Localização da Município de Tomé-Açu, PA. 
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Na avaliação da potencialidade dos solos, utili-
zou-se a interpretação dos resultados, propriedades e quali-
dades obtidas e determinadas pelo levantamento de reco-
nhecimento de solos do Município de Tomé-Açu, PA 
(Rodrigues et ai. 2001). 

A metodologia empregada para a avaliação da 
potencialidade dos solos consta do estabelecimento dos fato-
res limitantes, dos níveis (sistemas) de manejo, das classes 
de aptidão agrícola e viabilidade de melhoramento dos fatores 
limitantes ao uso agrícola. 

FATORES DE LIMITAÇÃO 

A premissa básica da interpretação reside na com-
paração do solo em condições naturais de fertilidade natural, 
deficiência hídrica, deficiência de oxigênio, suscetibilidade de 

erosão e impedimentos ao uso de implementos agrícolas, ao 
solo ideal (Ramalho Filho & Beek, 1995). 

Os graus de deficiência de fertilidade foram defini-
dos em função de: disponibilidade de macro e micronutrientes; 
presença ou ausência de sais solúveis e de outras substânci-
as tóxicas, pH, soma de bases trocáveis (S), capacidade de 
troca de cátions (CTC), saturação de bases (V) e saturação. 
com  alumínio (m) (Tabela 1). 

A indisponibilidade de água para as plantas é de-
terminada pela capacidade de retenção de água no solo, pe-
las condições climáticas, principalmente, precipitação e 
evapotranspiração. A disponibilidade de água para as plantas 
nos solos é resultante da combinação das propriedades do 
solo como: textura, estrutura, teor de matéria orgânica, tipo 
de argila e profundidade efetiva do solo. 

E;] 
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O excesso de água ou deficiência de oxigênio é 
ocasionado pelo encharcamento do solo e está relacionado à 
drenagem natural, existindo, portanto, uma relação entre a classe 
de drenagem e a deficiência de oxigênio. A drenagem natural é 
resultante da interação de vários fatores como: clima (precipi-
tação e evapotranspiração), relevo local, manejo e proprieda-
des do solo (estrutura, textura, permeabilidade do solo, presen-
ça de camadas menos permeáveis, plintita, além de outras). 

A susceptibilidade à erosão refere-se ao desgas-
te que a superfície do solo sofreria se fosse usada para 
agricultura, sem adoção de práticas conservacionistas. E 
influenciada por: clima (intensidade, duração e distribuição 
de chuvas), condições de relevo (declividade, comprimento 
de pendente, microrelevo), condições de solo (textura, es-
trutura, permeabilidade, profundidade, capacidade de re-
tenção de água, presença ou ausência de camada 
compactada do solo, pedregosidade, teor de matéria orgâ-
nica) e cobertura vegetal. 

Os impedimentos à mecanização referem-se às 
condições dos solos para suportar operações de máquinas 
e implementos agrícolas, as quais são influenciadas, prin-
cipalmente, por profundidade do solo; grau e forma de 
declive, condições de drenagem natural, textura, tipo de 
argila, pedregosidade e rochosidade superficial. 

NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Os sistemas de manejo foram considerados em 
função do nível tecnológico que os agricultores podem do-
minar e em função das condições ecológicas das terras em 
suportar atividades agrícolas (Ramalho Filho e Beek 1995) 

Nível de Manejo A: utiliza práticas agrícolas que 
refletem baixo nível tecnológico, depende, principalmen-
te, do trabalho braçal. Praticamente não é aplicado capital 
no melhoramento e conservação do solo e das lavouras, 
os cultivos são alternados por pousios sucessivos. 
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Nível de Manejo B: utiliza práticas agrícolas que 
refletem nível tecnológico médio. Aplicação modesta de capi-
tal para melhoramento e conservação do solo e das lavouras. 
O trabalho é, principalmente, o braçal e tração animal. 

Nível de Manejo C: empregam-se práticas agrícolas 
que refletem nível tecnológico alto. Aplicação intensiva de ca-
pital para manutenção, melhoramento e conserva ção do solo e 
das lavouras. As práticas de manejo empregadas são capazes 
de elevar a capacidade produtiva da terra. O trabalho utiliza 
mecanização em quase todas as fases da operação agrícola. 
Incluem práticas intensivas de drenagem, controle à erosão, 
rotação de culturas com sementes e mudas selecionadas e 
aplicações de fertilizantes, corretivos e defensivos agrícolas. 

CLASSE DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

As classes de aptidão agrícola das terras (Tabela 2 
e Fig. 2) expressam um determinado tipo de utilização em um 
nível de manejo definido. Segundo FAO (1976), as classes 
são assim definidas: 

Classe boa: terras sem limitações para a produção 
sustentada de um determinado tipo de utilização, observan-
do-se as condições do manejo considerado. Há um mínimo 
de restrições que não reduzem a produtividade ou os benefí-
cios expressivamente e não aumentam os insumos acima de 
um nível aceitável. 

Classe regular: terras que apresentam limitações 
moderadas para a produção sustentada de um determinado 
tipo de utilização, observando as condições de manejo consi-
deradas. As hmitações reduzem a produtividade ou os benefí-
cios, elevando a necessidade de insumos de forma a au-
mentar as vantagens globais a serem obtidas do uso. Ainda 
que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores 
àquelas auferidas das terras de classe boa que não existem 
na área de estudo. 

11 



Tabela 2. Representação cartográfica das classes de apti- 
dâo agrícola das terras. 

Tipo de utilizaflo 

Classes Lavoura 
Pastagem 

silvlcuftura Pastagem natural 
de aptidão plantada 

agrícola Nível de manejo 
Nível de manejo Nível de manejo Nível do manejo 

A 	B 	c B A A 

Boa A 	A 	C P 5 N 

Regular A 	b 	o p $ o 

Restrita (a) 	(b) 	(o) (p) (s) (si) 

Inapta -- 	 -- 	 -- -- -- -- 

Atinente da intensidade de uso 

	

Grupo 	de aptidã1 	
da Slcuura agnoola 	

flora e da 	pastagem 	
plantada 

natural tauua 

o 

	

40 	O 
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Lavouras 

ApSio 	Aptidio 	Aptidão 
restrita 	regular 	boa 
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Fig. 2. Alternativas de utilização das terras de acordo com os grupos de 
aptidão agrícola. 
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Classe restrita: terras que apresentam limitações 
fortes para a produção de um determinado tipo de utiliza-
ção, observando as condições de manejo considerado. Es-
sas limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, 
ou então aumentam os insumos necessários de tal maneira 
que os custos só seriam justificados marginalmente. 

Classe não recomendada: terras que apresen-
tam condições que parecem excluir a produção sustentada 
do tipo de utilização em questão. Ao contrário das demais, 
essa classe não é representada por símbolos. Sua interpre-
tação é feita pela ausência das terras do tipo de utilização 
considerado. As terras consideradas inaptas para lavouras 
têm suas possibilidades analisadas para uso menos intensi-
vos (pastagem plantada, silvicultura ou pastagem natural). 
No entanto, as terras consideradas inaptas para diversos 
tipos de utilização considerados, têm como alternativa se-
rem indicadas para preservação da flora e fauna, 
extrativismo, recreação ou algum outro tipo de uso não 
a g r íc 01 a. 

VIABILIDADE DE MELHORAMENTO 

Alguns problemas que interferem no desenvolvimen-
to e produtividade das culturas podem ser minimizados em 
maior ou menor intensidade, com emprego de capital maior 
ou menor. Devem ser priorizados aqueles que possibilitem 
aumento da produtividade das culturas com lucratividade. A 
estimativa de melhoramento podem ser especificadas para os 
níveis de manejo B e C , nas seguintes classes (Ramalho Filho 
e Beek, 1995). 

Classe 1: melhoramento viável com práticas sim-
ples e pequeno emprego de capital. 

Classe 2: melhoramento viável com práticas in-
tensivas e mais sofisticadas e considerável aplicação de 
capital. Esta classe ainda é considerada economicamente 
compensadora. 
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Classe 3: melhoramento viável somente com prá-
ticas de grande vulto, aplicados a projetos de larga escala 
que estão normalmente, além das possibilidades individu-
ais dos agricultores. 

Classe 4: sem viabilidade técnica ou econômica 
de melhoramento. 

ANÁLISES DE FATORES LIMITANTES 

Deficiência de nutrientes: a deficiência de fertili-
dade foi estimada em grau moderado/forte, na maioria dos 
solos da área em condições naturais (Latossolos e Argissolos), 
tornando-se inviável a sua utilização no sistema de manejo A, 
uma vez que o uso da terra está na dependência do nível de 
fertilidade natural. Estes solos possuem alguns nutrientes re-
tidos praticamente no ciclo orgânico. Na área predominam as 
terras de boas propriedades físicas, com fertilidade natural 
baixa, que exigem a aplicação de fertilizantes e corretivos, 
para correção e manutenção de seu estado nutricional, bem 
como, um nível elevado de conhecimento técnico, para ob-
tenção de bons rendimentos (níveis de manejo B e C; viabili-
dade de manejo - classe 2). 

Deficiência de água: a deficiência de água foi con-
siderada como grau ligeiro para a utilização dos solos da re-
gião, porque a mesma encontra-se sob condições de clima 
do tipo Am, onde ocorre deficiência hídrica pouco acentuada, 
que pode prejudicar o desenvolvimento de algumas culturas 
de ciclo longo mais sensíveis à falta de água. No entanto, 
algumas práticas de manejo podem ser feitas para manter 
a umidade disponível nos solos, como: manutenção do 
solo com cobertura morta, provenientes de restos de vege-
tais e viva como leguminosa. 
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Excesso de água: estima-se que a maioria dos 
solos (Latossolos e Argissolos) não apresentam limitação 
no que se refere à deficiência de oxigênio, em relação ao 
solo ideal. Os Argissolos Amarelos plínticos têm limitação 
forte durante o período chuvoso, enquanto que, solos de 
várzeas têm limitação forte a muito forte, onde se prevê 
que este desvio pode ser parcialmente reduzido, por exem-
plo, através de canais de drenagem. 

Susceptibilidade à erosão: a limitação deste fa-
tor nos solos da área está relacionado com a conformação 
topográfica e a classe de textura que apresentam. Os solos 
encontrados em relevo plano e suave ondulado apresentam 
graus ligeiro de desvio. Este desvio pode ser reduzido com 
práticas simples de controle de erosão, tais como: cultivo 
em contorno, culturas em faixas, rotação de culturas, co-
bertura morta, cobertura verde, cordão de retenção, prepa-
ro reduzido do solo, além de outras. 

Impedimento à mecanização: a limitação deste 
fator está, também, muito relacionada com o relevo do 
solo. Os Latossolos e Argissolos encontrados em relevo plano 
e suave ondulado apresentam desvio (grau) nulo de limita-
ção à mecanização. Os solos de várzeas, pelas inundações 
anuais e os Latossolos e Argissolos concrecionários em re-
levo plano a forte ondulado têm desvios moderados a for-
tes, em função da alta concentração de concreções 
lateríticas (pedras) que dificulta o uso de mecanização no 
preparo do solo. 

Estes graus de desvios atribuídos aos solos 
mapeados neste município são comparáveis aos observados 
em outras áreas (Sudam, 1988; Embrapa, 1982,1983 a e b; 
Amaral et ai. 1975; Brasil, 1973 e 1974; Rodrigues et ai. 
1999; Santos, 1993). 

15 



CLASSIFICAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA 

A aptidão agrícola está sendo usada no sentido 
amplo para lavouras, pastagens, silvicultura e preservação 
ambiental (Fig. 2) (Ramalho Filho et ai. 1995). Observa-se 
uma relação do número de alternativas de uso com o aumen-
to do grau de limitação. Os números de 1 a 6 que identificam 
o grupo de aptidão indicam a intensidade das limitações e o 
principal uso intensivo ainda possível. 

A classe de aptidão é definida em relação ao nível 
de manejo e o tipo de utilização (Tabela 2). No exemplo 1(a) 
b C, o algarismo 1 representa a melhor classe de aptidão, 
uma vez que as terras pertencem à classe de aptidão boa, no 
nível de manejo C (grupo 1), classe de aptidão regular, no 
nível de manejo B (grupo 2) e classe de aptidão restrita, no 
nível de manejo A (grupo 3). 

DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO 

A previsão de utilização das terras para uso agrí-
cola em lavouras, pastagens, silvicultura e áreas para serem 
preservádas, visaram, principalmente, o uso sustentável das 
terras, a.qual condicionou o enquadramento das unidades de 
solos em classes de aptidão agrícola, baseada nas possibili-
dades de remoção e/ou minimização das limitações naturais 
do solo (Ramalho Filho & Beek, 1995). 

Considerando as características físicas, químicas 
e morfológicas dos solos obtidos pelo levantamento 
pedológico, aspectos da paisagem e condições climáticas, foi 
possível estabelecer as principais limitações ao uso agrícola 
das terras, as quais são mencionadas a seguir: 

a) baixa fertilidade natural, condicionada pelos bai-
xos teores de soma de bases trocáveis de capacidade de troca 
de cátions, de fósforo, de nitrogênio, e elevada saturação 
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por alumínio extraível; b) drenagem deficiente, em parte das 
classes de solos, evidenciada pela inundação periódica, que 
durante o período chuvoso ocasiona a saturação do solo; 
cl susceptibilidade à erosão, condicionada pelo relevo ondu-
lado em algumas unidades e à textura superficial arenosa de 
alguns dos solos; d) impedimento ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas, devido à presença de concreções 
lateríticas e relevo ondulado e forte ondulado, 

Analisando as principais limitações das terras com 
os parâmetros adotadas no sistema de interpretação (Ramalho 
Filho & Beek, 1995; Incra, 1989; Resende, 1995), foi possí-
vel estabelecer uma classe de aptidão agrícola para cada uni-
dade de mapeamento de solos na escala 1:200.000 
(Tabela 3), as quais, foram agrupadas de acordo com a mes-
ma classe de aptidão nos três níveis (sistema) de manejo con-
siderados, conforme visualizada na Tabela 4. 

Deve ser salientado que, no caso de associações 
de solos, o símbolo representa a classe de aptidão dominan-
te, levando-se em consideração todos os componentes da 
mesma. Neste caso, pode ocorrer, em menor proporção, ter-
ras com aptidão superior e/ou inferior à representada pela 
unidade de mapeamento. 

CLASSE 1 (a)bC: a classe de aptidão agrícola 1(a)bC 
compreende terras aptas para lavouras, apresentando classe 
de aptidâo BOA no sistema de manejo C, REGULAR no siste-
ma de manejo B e RESTRITA no sistema de manejo A. Possui 
como principal fator limitante a baixa disponibilidade de nu-
trientes essenciais às plantas. 

CLASSE 3 (abc): a classe de aptidão agrícola 3(abc) 
compreende terras aptas para lavouras, apresentando clas-
se de aptidão restrita nos sistema de manejo A, B e C, 
devido, principalmente, a muito baixa disponibilidade de 
nutrientes essenciais às plantas e à drenagem moderada, 
ocasionando deficiência de oxigênio durante parte do ano. 
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Tabela 4. Legenda, área e porcentagem das classes de apti- 
dão agrícola das terras. 

Símbolo no mapa de 
Caracterização da classe 

Área 
aptidão das terras (he) 

Balbc Compreende terras que apresentam classe de aptidão 
agdcola BOA para lavoura no sistema de maneio o, 

277.214 5653 
REGULAR no sistema de manejo 8 e RESTRITA no 
sistema de manejo A. 

3(abc1 Compreende terras que apresentam classe de aptidão 
agrícola RESTRITA para lavoura nos sistemas de 14.864 2,87 
manejo A,B e C. 

4p Compreende terras que apresentam classe de aptidão 
212.404 41,1 

regular para pastagem plantada. 

6 Compreende terras inaptas para uso agrícola. São 
13.438 2.59 

terras mais apropriadas à preservação ambiental. 

Total 5.179,2 100 

CLASSE 4p: a classe de aptidão agrícola 4p com-
preende terras apresentando classe de aptidão REGULAR para 
formação de pastagens, devido, principalmente, a deficiência 
de drenagem, presença de pedras (concreções lateríticas) e 
relevo ondulado. 

CLASSE 6: a classe de aptidão agrícola 6 engloba 
as terras INAPTAS para utilização agrícola em geral, indicadas 
preferencialmente para áreas de preservação ambiental. A pre-
sença de concreções lateríticas (calhaus), relevo ondulado e 
forte ondulado e deficiência de oxigênio, são as principais 
limitações destas terras. 

As classes de aptidão agrícola das terras determi-
nadas para o Município de Tomé-Açu, PA, já foram admitidas 
para solos semelhantes mapeados em outras regiões (Bra-
sil, 1973 e 1974; Embrapa, 1983 a e b e 1982; Santos, 
1993). 
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A interpretacão das propriedades e qualidades dos 
solos do Município de Tomé-Açu, empregadas na avaliação 
da potencialidade das terras para utilização agrícola, permiti-
ram enquadrá-las nas seguintes classes de aptidão (Tabela 4): 

• Terras que apresentam classes de aptidão para 
lavouras abrangem uma superfície de 292.078 hectares, re-
presentando 56,40% da área do município; 

• Terras que apresentam classes de aptidão para 
pastagem plantada perfazem 212.404 hectares, 
correspondendo a 41,10% da área. 

• Terras inaptas para utilização em lavouras, 
indicadas para preservação ambiental abrangem 13.438 ha e 
2,59 % da área total. 

As terras indicadas para lavouras podem ser utili-
zadas também para formação de pastagens. As áreas ainda 
florestadas indicadas para atividades agrícolas podem ser tam-
bém utilizadas com exploração madeireira usando Sistema de 
Manejo Florestal Sustentável. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A interpretação dos resultados obtidos pelo levan-
tamento pedológico do Município de Tomá-Açu, PA, para ava-
liação da potencialidade dos solos, permitiram estabelecer as 
seguintes conclusões: 

• Os solos mapeados apresentam restrição para 
utilização com lavouras no sistema de manejo A, por apresenta-
rem baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas cultivadas 

• Quanto à intensidade de uso das terras, estas 
foram distribuídas para lavouras: 277.214 hectares e 53,53%; 
destinadas à formação de pastagens: 212.404 hectares e 
41,10%; indicadas para preservação ambiental: 13.438 hecta-
res e 2,59% da área total do município. 
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• As áreas indicadas para lavoura como uso pre-
ferencial, podem, também, ser utilizadas em atividades me-
nos intensivas, como formação de pastagens, silviculturas 
(reflorestamento) nas áreas alteradas e manejo florestal sus-
tentável nas áreas ainda florestadas. 

• A baixa reserva de nutrientes essenciais às 
plantas condiciona a utilização dos sistemas de manejo B e 
C, para essas terras, porque prevê aplicação de insumos 
agrícolas e de tecnologias capazes de proporcionar o uso 
sustentável desses recursos. 

• Nas áreas consideradas aptas para lavouras, 
podem ser cultivadas culturas de ciclos curto e longo, adap-
tadas às condições climáticas da região. 
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